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    INTRODUÇÃO


    


    Quando pela primeira vez Ariovaldo Ramos compartilhou sua inquietação acerca dos últimos acontecimentos ocorridos com frequência e de maneira geral no interior da igreja evangélica, no primeiro momento surgiu em meu coração a vontade de esbravejar e buscar o mais rápido possível a justiça divina, ainda que, lá no fundo, desejasse a justiça humana — em outras palavras, “vingança”.


    Passadas as primeiras reações, outros encontros se sucederam, conversas mais acaloradas, desabafos mútuos, até que um sentimento comum invadiu não somente a mim e ao Ariovaldo, mas a todos que, como nós, amam o Senhor e sua igreja.


    Não nos agradava nem um pouco o bombardeio que a igreja evangélica vinha sofrendo nos últimos anos, tanto por parte dos de fora como por parte dos de dentro dela. Percebíamos que muitos se aproveitavam dos fatos (alguns verídicos) e “factoides” veiculados pela mídia para construírem uma plataforma própria, na tentativa de encarnarem a figura messiânica do “chicote de Deus”, assim como a reivindicação de seus únicos representantes cá debaixo.


    Cada vez que víamos ou ouvíamos esses “profetas da última hora”, nosso sentimento era o mesmo: “Eles estão falando acerca da ‘nossa’ igreja! Nós a amamos!”. Diferentemente de um protecionismo ingênuo ou de uma falta de autocrítica, desejávamos nos colocar de prontidão, a fim de sermos, de alguma forma, solução, e não parte do problema, ou até mesmo membro integrante do “coro” de críticos de plantão que se faziam presentes.


    Em meio a esses sentimentos, muitas vezes confusos e difusos, entre os vários encontros e desencontros que acumulamos, surgiu a ideia de reunirmos alguns desses irmãos e pastores que, como nós, acalentavam aqueles sentimentos e preocupação. Convocamos, então, os “amigos do Ari” — como ficaram conhecidos os amigos do pastor Ariovaldo Ramos que se mostravam interessados nesse projeto —, para juntos refletirmos um pouco sobre as novas configurações da chamada igreja evangélica, assim como propormos os possíveis rumos que poderiam ser tomados por ela.


    Após vários encontros informais, os “amigos do Ari” reuniram-se no Museu da Bíblia, em um evento cujo tema — Uma igreja relevante — ficou conhecido como o “Lutando pela igreja”.


    Resolvemos reunir em livro algumas palestras proferidas naquele evento, colocando-as à disposição do povo evangélico, para que, juntos, reflitamos sobre a igreja que tanto amamos e à qual nos sentimos tão honrados em servir.


    Muitas foram as “vozes” ouvidas nesse encontro, tanto dos palestrantes como de todos os que dele participaram. Por questão de tempo e organização, publicamos neste livro apenas algumas falas:


     


    
      	Álvaro Trindade — Crescimento relevante


      	Ariovaldo Ramos — Falar do Brasil


      	Ed René Kivitz — Novo paradigma para uma missão relevante


      	Hilton Figueiredo — Seminários relevantes para a igreja


      	Jarbas Ferreira — Dez inimigos de uma visão missionária relevante


      	Maurício Cunha — Uma igreja relevante na comunidade


      	Paulo Solonca — Uma igreja biblicamente relevante


      	Ricardo Bitun — Desafios para uma igreja pentecostal relevante


      	Russell Shedd — Pós e pré-modernidade — lutando pela relevância da igreja


      	Thaís Machado — Uma igreja relevante para a intelectualidade


      	Valter Ravara — Uma igreja ecologicamente relevante


      	Viv Grigg — Uma igreja relevante e encarnada — discipulado econômico

    


     


    O livro conta ainda com a transcrição de um painel, participação especial de Marina Silva, em diálogo precioso com Ariovaldo Ramos.


    Creio que um pouco da história de como este livro nasceu, assim como uma pequena “pitada” da nossa história e caminhada como pastores e líderes ativos na igreja evangélica, misturam-se com a história de grande parte do povo de Deus aqui no Brasil.


    Assim, nós o convidamos não só à leitura engajada deste livro, como também para colocar-se à disposição do Espírito Santo que sopra nestes dias, para juntos refletirmos e atuarmos em prol do engrandecimento do reino de Deus e da glória devida a seu nome.


    Nele,


    Ricardo Bitun (org.)

  


  
    CRESCIMENTO RELEVANTE


    


    Álvaro Trindade


    Quando fui convidado para falar sobre crescimento relevante, algumas perguntas vieram de imediato à minha mente. Primeiro, interroguei a mim mesmo: por que justamente eu deveria falar sobre esse tema, se a igreja que pastoreio não é nem de longe tão grande quanto muitas comunidades em nosso país?


    Em segundo lugar, fiquei me perguntando: o que é crescimento “relevante”? Será que todo crescimento é relevante? Hoje, em nosso país, podemos constatar que a igreja de fato cresceu muito e continua nesse processo de crescimento. Ganhamos visibilidade, ocupamos os espaços, a mídia, somos uma enorme fatia do mercado consumidor. Estamos sendo descobertos pela nossa sociedade como um grupo que cresce e que pode vir a ser um dos grupos mais influentes em nosso país. Em que medida o nosso crescimento pode se tornar um problema? Podemos ser um número tão grande e, ainda assim, causar um impacto mínimo e até negativo em nossa sociedade? Pode o crescimento ser irrelevante, ou pior, tornar-se um problema e até um tormento? Essas perguntas, entre muitas outras, me assaltaram o coração.


    Procurarei, nesta nossa reflexão, tentar encontrar algumas respostas ou, quem sabe, perguntas que nos levem a avaliar se podemos crescer de uma forma que realmente nos permita provocar mudança significativa nas comunidades onde nossas igrejas estão inseridas, mudança que venha a trazer glória para o nome de Deus e benefícios significativos para os que estão sendo alcançados direta ou indiretamente pela vida da igreja.


    MEMÓRIA DE ALGUÉM QUE QUASE NÃO EXISTIU


    Para começar, gostaria de compartilhar algo da minha experiência que reforça as questões levantadas. Somadas a essa experiência, veio-me a inquietação que me levou à maneira com que atualmente vivo a igreja.


    Em minha família, a experiência com o evangelho começou com meu pai. Meu pai nasceu no interior de Minas Gerais, numa cidade chamada Mariana, irmã menor da tão conhecida Ouro Preto. Ali, a presença católica era tão forte e as oportunidades de estudo tão pequenas que, se alguém desejasse estudar, só encontraria uma forma: matricular-se em uma escola que preparava para o seminário. Meu pai tinha no coração o grande desejo de aprender. Tentou ingressar por esse caminho, mas logo descobriu que seria um padre muito pecador e, já que era para pecar tanto, decidiu ser um “pecador leigo”. Foi graças a essa decisão que eu nasci. Bendita a hora em que ele desistiu de ser padre!


    A vontade de aprender trouxe-o para a cidade do Rio de Janeiro, e o Exército foi a única maneira que ele encontrou de poder estudar sem pagar e, em vez disso, ser pago pelo estudo. Foi assim que ele se tornou um sargento do Exército. E foi por intermédio dos amigos de farda que ele encontrou minha mãe, em uma Vila Militar, e, já que não lhe era mais exigido o celibato, ele pôde casar e gerar três filhos, dos quais eu sou o mais velho.


    Quando eu tinha 6 anos de idade, meu pai chegou a casa com uma novidade: estava frequentando uma igreja evangélica que ficava na mesma rua onde morávamos e decidido a se tornar um crente. Logicamente, as reações não foram as melhores. Passado o susto, porém, lá fui eu e meu irmão conhecer a “igreja dos bíblias”. Era assim que os crentes eram conhecidos na época. Todavia, a experiência acabou se tornando muito melhor do que eu esperava! Apesar de o culto ser um pouco cansativo para uma criança, as classes da Escola Dominical eram ótimas. Tanta coisa nova: histórias, flanelógrafo (alta tecnologia!) e outras novidades como essas me encheram os olhos. Por causa de minha boa memória, não demorou muito até que me tornasse muito amado pelas professoras. Eu era quieto, não fazia muita bagunça, gostava de ler e aprender. Meu pai sempre me ensinava as lições, e, quando chegava o domingo, eu me destacava e ganhava muitas balas. Como eu amava muito meu pai, ir à igreja com ele não era nada difícil. Certo dia, porém, a verdade do evangelho tornou-se real para mim. Agora eu também tinha a minha fé e a minha vida colocada em Cristo.


    Algumas coisas que aprendi naqueles dias com meu pai me são caras até hoje. Ele nunca precisou falar sobre a importância da vida de oração. Quando eu entrava em casa à noite e nossa família estava na sala assistindo à TV, eu sabia que não o encontraria ali. Então eu ia, pé ante pé, sem fazer barulho, até o seu quarto, e ali o encontrava orando ou lendo a Bíblia. Assim, desde aqueles dias, a leitura da Palavra tornou-se muito importante para mim. Tudo isso fazia parte da minha vida. Quando me converti, pareceu-me natural manter uma vida de oração e de leitura da Palavra. No entanto, o que fazer com a minha fé? Eu participava dos trabalhos na igreja, embora não entendesse alguns termos usados pelo pastor; a comunhão era muito agradável, mas minha vida cristã permaneceu meio estagnada.


    TEMPOS DE AVIVAMENTO


    Do meio para o final dos anos 1970, houve um avivamento na cidade do Rio de Janeiro. Foi uma ação de Deus que começou da maneira mais improvável e singela. Um advogado resolveu reunir um grupo de adolescentes na sua casa, no bairro da Tijuca, para orar com eles, e juntos estudarem a Bíblia. Os moços começaram a testemunhar da sua fé, e o grupo começou a crescer. Enquanto eles evangelizavam, mais e mais jovens apareciam, e, de maneira informal, aquele movimento foi chamado de Clube Bíblico. Eu não sabia nada a respeito disso até que um dia, após o culto da manhã, dois rapazes apareceram enquanto conversávamos à saída da igreja, e nos convidaram para participar de um Clube Bíblico que ia começar. Movido pela curiosidade, fui ver do que se tratava. Sabia o que era um “clube”; também entendia a palavra “bíblico”; só não sabia como juntar essas duas palavras. Aquilo não fazia sentido para mim.


    Quando cheguei ao Clube Bíblico, encontrei um grupo basicamente de adolescentes entre 14 e 16 anos de idade. Identifiquei-me de imediato com aquela garotada, em sua sede de conhecer Deus e compartilhar o seu amor. Tínhamos pouca experiência, tanto de vida como de caminhada cristã, mas éramos ajudados por algumas pessoas mais velhas, entre elas um militar que ia conosco para todo lado. Ele nos orientava, encorajava-nos, estimulava-nos a ler a Bíblia e a testemunhar. Era oficialmente o nosso conselheiro. Ele sempre nos dava liberdade de dirigir as reuniões, corrigindo-nos quando necessário e ajudando-nos a gastar um tempo considerável em oração.


    Reuníamo-nos num grande terreno que pertencia à Igreja Evangélica Congregacional de Cascadura. As reuniões eram bem simples. Não havia grandes músicos entre nós; então, nós mesmos cantávamos, e o que chamávamos de teatro, nem sei se podia ser chamado assim. Ali estávamos nós, orando muito e procurando viver de acordo com a Palavra de Deus. Tínhamos sede de testemunhar, e a presença de Deus entre nós era algo palpável naquele lugar tão rústico, com chão de terra e bancos de madeira sem encosto. Chegamos a reunir ali semanalmente cerca de seiscentos jovens, muitos dos quais não eram cristãos e estavam ali porque alguém os havia convidado.


    Imaginem o tumulto! Adolescentes liderando reuniões e um grupo de não crentes que nunca havia colocado os pés numa igreja. Alguns líderes da igreja ficavam assustados com o que viam e preferiam nem ir lá. Pessoas convidadas chegavam alcoolizadas, drogadas, com vestes sumárias. Olhando para trás, percebo quanto devia ser assustador. A mão de Deus, porém, estava agindo ali! Muitos dos que se converteram naqueles dias hoje estão no ministério. Dezenas de pastores e líderes saíram do meio daqueles adolescentes. Eu me lembro de um rapaz, hoje pastor, que chegou a uma das reuniões completamente drogado. Naquela noite, porém, na hora do apelo para uma tomada de decisão, ele foi à frente. No sábado seguinte, ele voltou e foi logo dizendo: “Acho que virei crente! Não consegui mais fumar, beber nem usar drogas”. Algumas semanas depois, ele pediu para testemunhar e disse para todos como Jesus havia feito “plam” no seu coração. Nós nunca descobrimos o que o termo significava, mas o tempo mostrou a realidade do que aconteceu na vida daquele jovem.


    Quantos milagres aconteceram ali! Só a presença do Espírito Santo pode explicar como gente tão despreparada podia ser usada daquela maneira. Nós só sabíamos fazer três coisas: orar muito, “devorar” a Bíblia e testemunhar de Cristo em qualquer lugar.


    Era de esperar que as igrejas, na época, tivessem dificuldade em receber esse tipo de gente, até mesmo pelo despreparo para acolher e discipular esses jovens. E foi assim que o nosso conselheiro resolveu cursar o seminário, preparando-se para pastorear aquela gente que ninguém queria.


    O pastor Amaury Jardim — este é o nome do nosso conselheiro — começou seu ministério pastoreando uma igreja que tinha passado por duas divisões. Primeiramente, ela se dividiu por causa do movimento de renovação que aconteceu entre as igrejas históricas. A seguir, veio uma nova divisão por causa do movimento ecumênico. Quando chegou ali, o pastor Amaury encontrou um grupo de crentes, muito pequeno e muito ferido. Logo, porém, o cenário começou a mudar.


    Percebendo a abertura para o ministério com os jovens, aos poucos fomos chegando até ali, vindos de várias igrejas. Outros foram se convertendo e sendo batizados — uma verdadeira invasão de jovens. Éramos a terceira catástrofe que aquela igreja enfrentava em tão pouco tempo! Entretanto, dessa vez, o tumulto era benéfico, pois era um movimento de salvação e vida. E foi com muito choro, acertos, perdão e a inequívoca ação do Espírito Santo que uma unidade começou a ser construída naquela igreja.


    A DOR DO CRESCIMENTO


    Lembro-me de que, anos mais tarde, já pastor, vivi a experiência de orar por uma menina de 7 anos que começou a apresentar dores muito fortes na perna. Segundo o relato de sua mãe, ao consultar um ortopedista, foi diagnosticado a chamada “dor do crescimento”. Eu nunca tinha ouvido falar nisso; mas descobri que, em alguns casos, o crescimento pode causar muita dor!


    Ainda jovem, nos primeiros anos de minha caminhada com aquela igreja, que mais tarde eu iria pastorear, começamos, com o pastor Amaury Jardim, uma vigília de oração. Naquela ocasião, reunimos numa pequena sala da igreja um grupo de onze pessoas. Anos mais tarde, já pastor da igreja, a vigília continuava sendo uma experiência mensal. Houve ocasiões em que juntamos cerca de 6 mil jovens para orar durante toda a noite! Naquele tempo não tínhamos templo; e, mesmo tendo um terreno de 3.600 metros quadrados, a única forma de todos poderem estar ali era permanecer a maior parte da noite em pé. Nossa frequência normal era de aproximadamente 2 mil pessoas, mas havia ocasiões em que esse número crescia muito.


    Minha história pessoal no ministério confirma o fato de muitas vezes não estarmos preparados para lidar com o crescimento. Com apenas 20 anos, fui consagrado presbítero. Aos 25, assumi o pastorado da igreja. O problema é que a igreja continuava a crescer, e eu não sabia como administrar aquele crescimento. Foi nesse momento que comecei a sentir que, de alguma forma, o crescimento da igreja começava a me atropelar. Por mais que lutasse, parecia estar sempre atrasado em relação à velocidade com que a igreja crescia. Eu sempre pensei no crescimento como um motivo de muita alegria; nunca esperei que ele trouxesse o caos e a dor. Não havia como pastorear aquela igreja pelos métodos normais: ela não cabia nos padrões de igreja a que estávamos acostumados. Tínhamos “um pé maior do que o sapato”...


    Mais sábio do que eu, o pastor Amaury me disse: “Você fica pastoreando a igreja, e eu vou sair para ajudar na implantação de novas frentes de trabalho”. Assim, começamos mais de trinta igrejas, ao mesmo tempo, em várias partes do país. E, mesmo enviando pastores e irmãos para ajudar essas igrejas, o grupo não diminuía. Havia uma angústia que não me deixava, pois eu não conseguia pastorear aquele grande grupo de pessoas. Muitas vezes perguntava a Deus: “Como eu devo pastorear tanta gente?”. Pessoas desapareciam, e, quando eu ligava para perguntar por elas, descobria que algumas já tinham até morrido. E, por sermos tantos, nem eu, nem nenhum membro da igreja, soubera que aquela pessoa havia morrido sem a mínima assistência.


    Certo dia, enquanto eu lia o texto de Ezequiel 34 — a mensagem sobre os pastores infiéis —, vi-me enquadrado naquele perfil de pastor. Afinal, eu não conseguia atender às demandas. E, por mais que eu mudasse os métodos, as pessoas continuavam sem receber o verdadeiro cuidado. Comecei a viver as consequências daquela impossibilidade: pressão alta, diabetes; eu, que era magro, ganhei quase 30 quilos. Sofria eu, sofriam os líderes, sofria minha família.


    A própria igreja sofreu com todas as tentativas frustradas. Quando se é infiel, devagar, lentamente, vai-se tornando descuidado quanto à questão. Eu não conseguia resolvê-la. Passei a dizer que “era assim mesmo”. Certo dia, ouvi a expressão de um pastor, sobre as migrações naturais da igreja, e passei a adotar a ideia: “As pessoas vêm, as pessoas vão. Essa migração é algo natural”. Nós batizávamos muita gente; mas, da mesma forma, perdíamos muitos. O número era quase o mesmo. Alguns iam para outras igrejas; outros, porém, desviavam-se da fé. Não conseguíamos integrá-los. Não se sentindo acolhidos, muitos acabavam indo embora. Não conseguíamos resolver o problema, mas continuávamos caminhando como se nada estivesse acontecendo.


    Aos poucos, a paixão foi diminuindo, e comecei a derivar meus sentimentos para outras coisas. Quando você não está bem, todo mundo sofre: você, a família, a igreja. Parece que tudo vai morrendo junto com a paixão pelo Senhor e pelo ministério. Essa foi minha experiência. Não digo que todo líder que vê sua igreja crescer passa por isso, mas na verdade tenho encontrado muitos que enfrentam o mesmo tipo de dor. E é por isso que comecei esta reflexão fazendo a pergunta: será que todo crescimento é relevante?


    Não posso negar que Deus foi muito misericordioso, nem deixar de reconhecer a sua bondade para comigo. Apesar de todos os problemas, preparamos e ordenamos dezenas de pastores que continuam firmes no ministério, desenvolvendo-o com dedicação. E, apesar de todos os desacertos, quando saí daquela igreja havia no meu coração a alegria de ver que o pastor que me substituiu e todos os que o auxiliavam foram treinados e ordenados durante o meu ministério. A igreja não ficou sem orientação; havia ali uma liderança formada na própria igreja ao longo daqueles anos.


    Ao fim do meu pastorado ali, deixei uma igreja que tinha muitos aspectos de maturidade. Além de uma boa liderança, possuía visão e paixão missionária. Era uma igreja generosa, que tinha sede de crescer. A impossibilidade de pastorear de maneira adequada aquele rebanho, no entanto, foi se tornando uma questão cada vez mais angustiante.


    UM NOVO COMEÇO


    Quando deixei essa igreja, assumi o pastorado de outra. Era o oposto dela. Queria conviver com um grupo bem pequeno e deixar que Deus restaurasse meu coração. Cheguei à congregação onde estou hoje e encontrei ali um grupo de apenas 23 pessoas. Não havia músicos nem liderança preparada. Tínhamos apenas um jovem e um adolescente; o restante era formado por adultos, na sua maioria entrando na terceira idade. Um amigo muito querido ajudou-me a comprar um violão, ensinou-me algumas cifras, e a igreja “sofreu” o meu dedilhar arranhado por quase um ano, até que meu filho e, pouco depois, esse meu amigo e outros músicos viessem a congregar conosco.


    Percebendo o começo do crescimento dessa tímida congregação, comecei a buscar a ajuda de Deus com uma ideia firme no coração e na mente: “Eu quero ver a igreja crescer sendo pastoreada e cuidada”.


    Estou nessa igreja há onze anos. Certamente ainda não alcançamos tudo o que Deus tem para nós, mas estamos crescendo. A cada ano tenho a satisfação de ver o crescimento da igreja, e não estamos perdendo as pessoas que vimos ter um encontro com Cristo ali entre nós. Alguns, logicamente, partem por causa da distância, por mudança de trabalho ou até por motivos familiares. Dificilmente, porém, temos perdido pessoas pelo abandono da fé.


    Às vezes, uma igreja cresce e se torna uma grande congregação; aí para de crescer. Então, nós a tratamos como exemplo de crescimento. Isso não é verdade; essa igreja está estagnada. Muitas igrejas pequenas estão crescendo muito mais do que congregações enormes, que já não têm a mesma paixão.


    Um dos problemas que muitas vezes percebo na febre do crescimento numérico é que queremos crescer a qualquer preço. Pastores estão sendo avaliados pelo número de membros da igreja que pastoreiam; outros, pelo orçamento mensal da igreja. Isso não pode ser chamado de crescimento saudável.


    Qual é a importância de sabermos quantos membros tem a igreja de um colega ou qual é o seu orçamento mensal? Em que isso o qualifica ou desqualifica? É preciso refletir sobre nossas atitudes, pois elas influenciarão o rebanho. Apesar de tudo o que já se escreveu a respeito do crescimento da igreja e de tantos livros demonstrando várias propostas diferentes a respeito disso, quando tentava fazer que a igreja experimentasse um crescimento de qualidade, deparou-me o relato do surgimento da igreja em Atos. A descrição daquela igreja nascente é simplesmente fascinante!


    A IGREJA DE JERUSALÉM


    E eles perseveravam no ensino dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. [...] Todos os que criam estavam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam suas propriedades e bens, e os repartiam com todos, segundo a necessidade de cada um. E, perseverando de comum acordo todos os dias no templo, e partindo o pão em casa, comiam com alegria e simplicidade de coração, louvando a Deus e contando com o favor de todo o povo. E o Senhor lhes acrescentava a cada dia os que iam sendo salvos (At 2.42-47).


     


    Lendo a descrição da igreja de Jerusalém, comecei a pensar em quem não gostaria de pastorear uma igreja que, tendo apenas 120 membros, numa única reunião, com uma única mensagem, vê 3 mil pessoas se juntarem a ela e serem batizadas! Ou ainda, depois de um milagre de Deus curando um paralítico, recebe nada menos que 5 mil novos membros! Esse pensamento, no entanto, é muito simplista.


    O que aconteceria se entrassem pela porta da sua igreja, no próximo domingo, 3 mil pessoas para serem batizadas e se unirem ao Corpo de Cristo? Em primeiro lugar, provavelmente, nenhuma de nossas igrejas teria espaço físico para recebê-las.


    Certa vez, ouvi a experiência de um pastor batista da Argentina que, em sua cidade, depois de uma cruzada evangelística com muitos decididos, viu, no domingo seguinte, aparecerem quase 300 pessoas querendo participar de um culto numa igreja que tinha um auditório onde cabiam pouco mais do que os seus 100 membros! Naquele domingo pela manhã, quando chegou à igreja, ele viu uma multidão em volta do templo. Ele ficou assustado com o movimento, até perceber que eram pessoas que se haviam decidido na cruzada evangelística e que vieram, pois haviam sido orientadas a procurar a igreja que estivesse mais próxima da sua casa. Eles queriam entrar, assistir ao culto, ser batizados e se tornar membros da igreja.


    O pastor pediu que esperassem. E, junto com os membros da igreja, tirou todos os bancos do auditório. Assim, durante algum tempo, a congregação passou a participar dos cultos em pé, até que encontrassem um local onde todos pudessem se reunir. O pastor teve de trabalhar como nunca para preparar uma liderança capaz de discipular tanta gente de uma só vez! Algumas igrejas daquela região se sentiram tão importunadas com o burburinho e agitação trazidos por aquelas pessoas recém-chegadas, que acabaram perdendo quase todas elas. No entanto, porque aquele pastor soube entender a situação tão diferente, adequar o ambiente físico e pagar o preço necessário, ele conseguiu integrar quase todos e ajudá-los a crescer na fé.


    Quando olhamos para Atos 2, vemos uma igreja que cresce a cada dia, e isso significa muito trabalho e muita capacidade de tolerância com os que estão chegando. É preciso também entender que, embora a igreja primitiva pareça uma igreja ideal, não podemos esquecer que ela está nascendo. Não sei quantos dos irmãos tiveram o privilégio de implantar uma nova igreja — esta é uma das experiências mais extraordinárias da vida pastoral.


    A igreja que hoje pastoreio estava nascendo quando lá cheguei. Apenas um punhado de pessoas formava a congregação. Elas me aceitaram, acreditaram em mim e caminharam comigo. Elas se uniram a mim em oração e aprenderam a amar as pessoas que chegavam, mesmo quando estas se mostravam um tanto diferentes. Não as viam como problemas ou dificuldades, mas como oportunidade de manifestar o amor de Cristo. Procuravam ajudar, fazendo-as se sentirem à vontade em nosso meio e suprindo suas necessidades. A igreja cuidava dos que chegavam. Tinham um carinho especial uns pelos outros e pelos que chegavam também. Tínhamos um alto índice de participação. As reuniões de oração, os cultos de domingo ou a Escola Dominical eram frequentados por quase todos. É assim uma igreja nascente. Há nela um frescor extraordinário.


    Na igreja de Jerusalém não foi diferente. Quanta vivacidade e quanto fervor eram demonstrados! É certo que eles haviam acabado de ser batizados com o Espírito Santo. A maioria deles havia presenciado os milagres e a ressurreição de Jesus. Entretanto, o fato de ser ela uma neoigreja não pode ser esquecido. É muito fácil observar cada um desses aspectos em uma igreja que está nascendo; mas, com o passar dos anos, ela vai perdendo essa capacidade. A igreja para de aprender a se adaptar às situações, a se articular, a se envolver. Aos poucos, ela para de caminhar com seus membros em união.


    CRESCIMENTO TRAZ PROBLEMAS?


    É tão triste quando chegamos a uma congregação e percebemos que ela perdeu o frescor e a alegria! Muitas vezes o problema está na liderança. Muitos de nós, pastores, perdemos essa alegria. Não temos visão. A motivação do amor pelo Senhor e pelas pessoas quase se acaba. As igrejas são marcadas por sua liderança. Alguns pastores, depois de ganhar o coração da igreja e fazer mudanças profundas — algumas mesmo traumáticas —, quando a igreja está toda com ele, entregam o pastorado! Partem inexplicavelmente, dizendo que Deus tem outro ministério para eles.


    Normalmente, esses problemas ainda não atingiram as igrejas que estão começando. Eu me lembro de muitas das congregações que implantamos na primeira igreja que pastoreei. Quanta alegria, quanta esperança! Havia um senso de missão, um amor pela comunidade que estava à volta da igreja. Algumas dessas congregações tinham tão poucos equipamentos! A liderança, com bom treinamento, às vezes se resumia a uma só pessoa, mas havia muita dedicação e amor.


    Algumas denominações evangélicas foram contestadas ou desprezadas quando de sua organização, mas tinham, então, muito mais vigor do que têm hoje. A Igreja Congregacional, denominação a que pertenço, por exemplo, logo após fundar sua sede, ainda bastante pequena, na cidade do Rio de Janeiro, enviou missionários, que saíam como colportores, sem sustento, crendo que Deus supriria suas necessidades.


    Nós olhamos para a igreja de Jerusalém como se fora a igreja perfeita, mas bastou passar algum tempo, e problemas começaram a surgir entre os cristãos ali. Um casal, em busca de reconhecimento e louvor pessoal, mentiu a respeito da venda de um campo e acabou morrendo, disciplinado pelo Espírito de Deus. Havia ainda uma nítida divisão acontecendo naquela igreja: um grupo era judaizante, arraigado aos valores do judaísmo; outro grupo — o grupo dos helênicos — passou a entender que o evangelho era para todos, inclusive para os gentios, e que toda lei cerimonial não fazia mais sentido. Isso fica claro em dois momentos: primeiro, quando as viúvas helênicas são esquecidas na distribuição dos alimentos. Foi assim que surgiram os diáconos. Mais tarde, após a morte de Estêvão, apenas o grupo helênico foi perseguido pelos judeus, tendo os apóstolos continuado tranquilamente em Jerusalém.


    O meu desejo não é desqualificar a igreja de Jerusalém, mas chamar a atenção para o fato de que, com o crescimento da igreja, esta é obrigada a encarar problemas naturais e comuns em qualquer comunidade. O ciúme e as disputas surgem. Somos obrigados a enfrentar ainda modismos, ideias diferentes. Algumas igrejas chegam a perder grande parte dos seus membros. E, quanto maior a igreja, mais desafios ela terá de enfrentar.


    A igreja de Jerusalém não é um modelo acabado, uma receita a ser copiada sem reflexão. Nenhuma igreja o é. A cultura local será diferente para cada um de nós. Mesmo cidades diferentes, ou ainda bairros diferentes dentro da mesma cidade, gerarão igrejas com linguagens diferentes. Uma favela do Rio de Janeiro, uma vila de pescadores, ou um bairro de classe média alta formarão igrejas com matizes específicos, característicos do grupo que ali congrega.


    Quem evangeliza “tribos” diferentes sabe como as linguagens podem ser diferentes, mesmo em uma mesma região. Os adolescentes e os surfistas, por exemplo, têm às vezes uma linguagem tão hermética que quase precisamos de um tradutor. Por isso mesmo nossas músicas, sejam elas hinos ou cânticos, muitas vezes não atingem o coração de alguns grupos, quando eles apresentam características muito especiais.


    O grupo que mais cresce atualmente em minha igreja é o de adolescentes. Eles levam os amigos para a célula. Uma vez por mês, fazem uma programação com todas as células de adolescentes reunidas, a que chamam de “On the Rock”. Jogam vôlei, badminton, fazem de tudo para envolver seus amigos, buscando dar seu testemunho e demonstrar o que significa servir a Cristo. Eles têm senso de missão, sabendo onde querem chegar. A liderança da igreja fica ao lado deles, participando com eles dos mesmos desafios e encorajando-os. A linguagem que eles usam, entretanto, e a altura dos instrumentos não são as nossas. Eles se expressam de uma forma que nós, os mais velhos, pouco conseguimos entender.


    CARACTERÍSTICAS DA IGREJA DE JERUSALÉM


    Três coisas me chamam a atenção na igreja de Jerusalém, e eu as considero realmente relevantes para que o crescimento de nossa igreja seja saudável.


    A primeira delas é a qualidade. Muitos pastores afirmam preferir qualidade a quantidade, como se essas duas coisas fossem antagônicas. Na verdade, porém, elas não são opostas. No reino de Deus, qualidade é santidade. É vida abundante. E isso nós percebemos nessa igreja. A igreja de Jerusalém perseverava na doutrina dos apóstolos. Aqueles cristãos não tinham ainda o Novo Testamento. Como poderiam seguir os ensinos de Cristo? Ouvindo o que os apóstolos ensinavam e indo além: vivendo o evangelho. Eles estavam constantemente aprendendo a Palavra de Deus e a praticavam no seu dia a dia. Nós só sabemos se realmente entendemos um ensino em sua totalidade quando o experimentamos no nosso cotidiano.


    A igreja de Jerusalém vivia em comunhão. Os crentes ali mantinham relacionamentos profundos e verdadeiros. Isto é qualidade. Aprenderam a andar juntos. Não adianta eu discursar sobre amor, se o meu relacionamento com minha esposa e meus filhos não manifesta o meu conhecimento sobre isso. É nos relacionamentos que a santidade se revela de maneira mais intensa. É nos relacionamentos que você demonstra viver aquilo em que crê ou que professa crer. É quando percebemos as necessidades das pessoas ao nosso redor e nos dispomos a participar com elas, dividindo o que temos, que o cristianismo se torna real. Precisamos aprender, com aquela igreja, a nos responsabilizar pelo nosso irmão. O pão era partido de casa em casa; caminhavam juntos na vida de oração; estavam sempre no templo e nas casas, louvando a Deus e servindo-lhe de coração.


    Há necessidade de incentivarmos o relacionamento entre os membros de nossas igrejas, e esse relacionamento precisa ser cada vez mais profundo. É preciso que a fé seja compartilhada de maneira pessoal entre aqueles que creem; e o púlpito nunca será a resposta para isso. É impossível desenvolver relacionamento profundo num culto público ou no meio de uma multidão. É preciso algo que se assemelhe a uma família. É por isso que os crentes de Jerusalém se reuniam nas casas. É na comunhão que as pessoas se revelam como são. Quanto mais íntimo se torna o vínculo, mais fácil é abrirmos o coração profundamente. É aí também que manifestamos a falta de amor e onde podemos ser confrontados a respeito disso.


    Qualidade é também compartilhar o pão, é socorrer meu irmão nas suas necessidades. Qualidade é uma vida de oração compartilhada — não apenas o quarto secreto, mas a perseverança na oração conjunta.


    Em cada alma havia temor. O significado da palavra temor tem sido desaprendido em nossas igrejas. Esta é uma perda irreparável, pois, sem o temor do Senhor não há santidade. A igreja de hoje conquistou a liberdade, mas infelizmente não está sabendo o que fazer com ela. Quando eu era jovem, assisti a uma reunião da igreja onde foi discutida a legitimidade do uso ou não do violão nos cultos! A questão era saber se aquele instrumento era mundano ou não. Antes dele, o piano também teve dificuldade para ser aceito, e depois dele veio a bateria...


    Hoje até a percussão faz parte da maioria das igrejas, e isso já deixou de escandalizar os irmãos. Aos poucos, fomos conquistando essa liberdade. Por outro lado, porém, fomos deixando o temor a Deus desvanecer. Certa leviandade foi tomando conta de nós. Entoamos cânticos de adoração, mas muitas vezes esses cânticos estão completamente dissociados da vida que vivemos. Perdemos a consciência da presença de Deus, que está constantemente ao nosso redor e em nós, e o resultado dessa perda é que o temor também acabou.


    A segunda característica relevante da igreja primitiva era a unidade. Os cristãos primitivos eram unânimes. Estavam juntos! Tinham a unidade quando partiam o pão. Todos se reuniam para orar. Juntos perseveravam na doutrina dos apóstolos. A unidade era gerada por uma comunhão profunda e por um amor que fazia ver a necessidade do outro antes da própria necessidade. Essa unidade era uma dádiva a ser mantida.


    A santidade é algo extraordinário, mas só sabemos se é real quando ela se manifesta na comunhão uns com os outros, quando a unidade é resultado de uma vida santa, quando realmente temos um só corpo, quando da multidão dos que creem é um o coração e a alma!


    Certa vez, o pastor Ariovaldo Ramos disse que “vida eterna é comunhão”. Só podemos experimentar a vida abundante que Deus tem para nós em uma vida de relacionamentos, de comunhão e de unidade.


    Muitos de nós, ministros, temos tido experiências de ver igrejas divididas, de enfrentar disputas internas, conflitos na comunidade por causa da busca do poder. Pessoas que se ofendem, trocam agressões e palavras que, às vezes, ferem muito mais do que a agressão física. Qualquer assunto que possa destruir a unidade de uma igreja precisa ser analisado com muito cuidado. É preciso orar muito antes de tomar decisões.


    A unidade é algo tão precioso que precisa ser cuida­dosamente preservado. Quando nos reunimos para tomar decisões em uma igreja, é preciso lembrar que este também é um ato de culto a Deus! Não nos reunimos para expressar nossa vontade, mas para que a multiforme sabedoria de Deus se manifeste por meio de cada um de nós. O mais importante de tudo é fazer a vontade de Deus, preservando o vínculo da paz.


    A terceira característica relevante que encontramos na igreja primitiva é o crescimento. Quando Deus criou o homem, ordenou que este se multiplicasse e enchesse a terra. Jesus, que criou no Calvário o novo homem, também ordenou à sua igreja que fosse por todo o mundo e fizesse discípulos de todas as nações, alcançando os confins da terra. Milhares de homens e mulheres estão em regiões distantes, inóspitas e perigosas. Por quê? Porque Deus quer crescimento, anseia que cada dia as pessoas sejam salvas. Ele quer acrescentá-las à igreja todos os dias!


    RELACIONAMENTOS:

    ELEMENTO-CHAVE PARA O CRESCIMENTO


    Quando Adão pecou, ele deixou de ver Deus; foi quebrada a comunhão entre ele e o Criador. O Antigo Testamento narra a história de muitos homens que buscaram com intensidade uma relação pessoal e profunda com Deus. Quando Moisés descobriu que tinha achado graça diante do Senhor, seu único pedido foi o de poder ver Deus.


    Deus sempre desejou revelar-se novamente aos homens; ele o fez em plenitude na pessoa do Deus Filho — Jesus Cristo. Quando Filipe pediu a Jesus para ver o Pai, este lhe respondeu: [...] há tanto tempo estou convosco, e ainda não me conheces? Quem vê a mim vê o meu Pai (Jo 14.9). Assim, nossa necessidade de ver Deus foi satisfeita em Cristo: olhando para ele, podemos ver como Deus é. Jesus Cristo é Deus. Depois do seu sacrifício e ressurreição, ele foi levado ao céu, e não podemos mais vê-lo face a face; mas o Espírito Santo está entre nós para revelar Cristo ao mundo. E como ele fará isso? Por meio da igreja!


    O mundo precisa ver Jesus na minha vida, na sua vida; e Deus se revelará pela maneira com que vivemos como Corpo de Cristo. Se tivermos amor uns pelos outros, o mundo crerá naquilo que pregamos. Não dá para deixarmos essa tarefa a cargo de um grupo seleto de líderes. Há lugares onde esses líderes nunca poderão chegar. O Senhor enviou a sua igreja até os confins da terra, e todas as nações ouvirão o evangelho do reino, e o fim virá.


    O que essas três características têm a ver com o que Deus quer revelar por intermédio da sua igreja? Vejo-as como características que não podem faltar a uma igreja que deseja manifestar Cristo ao mundo.


    Deus não é presbiteriano, batista ou congregacional. Ele nunca escolherá entre ser histórico ou pentecostal. Deus é santo, e a igreja tem de ser como ele é. Tem de manifestar qualidade ao mundo — e qualidade, no reino de Deus, é santidade. Quando o mundo encontra santidade em nós, ele pode ver como Deus é.


    Embora subsista em forma de três pessoas, Deus é um só. A unidade em Deus é tão perfeita que, às vezes, em determinados momentos das Escrituras, temos dificuldade de perceber qual das três pessoas está em evidência. Como igreja, temos de ser como as três pessoas da Trindade: um só corpo, um só coração.


    Finalmente, Deus é amor. Ele não quer que ninguém se perca, por isso deseja que todos os homens sejam salvos. Assim, a igreja precisa crescer. Precisamos sair e alcançar a nossa geração, para que o propósito de Deus se cumpra: Jesus sendo o primogênito na multidão de irmãos semelhantes a ele.


    É interessante descobrir, no meio da igreja, aqueles que não se preocupam com a salvação de nenhuma pessoa, especificamente. Irmãos que não se angustiam e não oram por amigos, parentes ou vizinhos que caminham a passos largos para a perdição eterna. É possível aceitar que pessoas tenham dificuldade de evangelizar; alguns são muito tímidos. Entretanto, ser indiferente e nem sequer preocupar-se e orar, isso é inaceitável para um cristão. É preciso haver arrependimento e busca de cura nessa área. Precisamos entender que Deus quer alcançar o coração das pessoas.


    Como manter, então, qualidades tão interessantes que preparam a igreja para revelar ao mundo a santidade, a unidade e o amor de Deus?


    A maneira que eu descobri de tentar manter essas qualidades sempre presentes na vida da igreja durante o processo de seu crescimento é o pastoreio de cada pessoa e a preparação de espaço para relacionamentos em que essas qualidades se manifestem. Como pastorear, por exemplo, um grupo de mil pessoas? Por melhores que sejam suas intenções e maiores que sejam os seus talentos, isso é impossível de ser feito por uma pessoa só. Muitas mãos serão necessárias para esse trabalho.


    Existem diversos modelos. Eles não são santos em si mesmos, e nenhum é teologicamente o mais correto. Em cada comunidade, dependendo de cada liderança, pode-se abraçar um desses modelos, mas os princípios é que precisam ser a meta aonde os modelos vão levá-los.


    Cada crente em Cristo Jesus precisa saber e sentir que está sendo pastoreado e que há um caminho a seguir para o seu crescimento espiritual. Cada pessoa precisa sentir que tem alguém cuidando dela, ajudando-a nas suas lutas e ensinando-a. Não alguém que a subjugue, mas um irmão disposto a servir-lhe. Ela precisa se sentir não um discípulo do líder, mas um discípulo apaixonado de Jesus. Dessa forma, nas crises e nos desafios da vida ela não vai se sentir só. Cada um de nós precisa de um irmão, com quem dividir dores e alegrias; alguém para ser nosso companheiro na jornada da fé.


    Em nossa comunidade, temos utilizado o modelo de células. Esta tem sido para nós uma ferramenta extraordinária. Sem ter a pretensão de colocar esse modelo acima dos outros, vejo como o método nos tem ajudado a desenvolver os princípios discorridos aqui. Nas células, as pessoas são pastoreadas e discipuladas e, já no início de sua vida cristã, estimuladas a testemunhar da sua fé e a cuidar dos que elas próprias conduzem a Cristo. Assim, além de serem pastoreadas, aprendem também a pastorear.


    Os relacionamentos desenvolvidos em uma célula são muito mais íntimos e profundos do que em uma reunião da igreja toda. Na célula, cada pessoa tem nome, rosto e pessoas que conhecem o seu coração e caminham com ela. Cada pessoa tem ainda a oportunidade de exercer seus dons e conhecer seus companheiros em profundidade.


    Tem sido maravilhoso ver pessoas novas na fé trazendo toda a família para o reino de Deus. É extraordinário vê-los, ainda em seus primeiros passos na fé, já cuidando dos que eles mesmos estão trazendo a Cristo! Ao mesmo tempo, eles sabem que não precisam temer, pois o seu líder os ajudará nessa tarefa. São muitas as experiências de respostas às orações que temos vivido nas células; algumas bem simples, de irmãos que estão apenas começando sua jornada com Jesus.


    Assim, ao longo desses anos, a igreja tem experimentado alegria com o crescimento dado por Deus a cada ano. A unidade e o sentimento de família fazem parte do nosso dia a dia. Além de crescermos em número, a liderança tem aumentado com o treinamento iniciado na própria ambiência da célula e continuado num investimento que consideramos o mais importante da igreja. Em nosso orçamento, pode-se ver claramente o investimento feito no treinamento de nossos líderes. Vê-los crescendo é uma grande recompensa para nós! Alguns certamente irão muito além do que imaginamos; muitos desenvolverão talentos superiores aos nossos, mas um pai sempre se alegra quando o filho o supera.


    Um pastor é sempre uma espécie de pai para o seu rebanho. O amor que nutre pelas pessoas faz que deseje vê-las crescendo dia após dia, e a retribuição é o amor que elas lhe devolvem.


    Faltaria tempo para falar da importância da oração e da Palavra, mas isso tem sido falado em toda a nossa jornada cristã. Se é que podemos tornar alguma coisa relevante — só Deus pode realmente fazê-lo! —, isso será manter uma igreja com vida diante de Deus. Isto é algo que vale o ministério!
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